
 

 

OBJETIVOS  

O objetivo do curso é ampliar a noção de mímesis e seus correlatos, 

compreendendo o motivo pelo qual os termos gregos da família do verbo 

miméomai têm empregos muito fortemente ligados à área da Filosofia da 

Arte (ou daquela área que na modernidade virá a ser definida como 

Estética), porém ao mesmo tempo atuam em um campo semântico alargado, 

que passa especialmente pela ética, mas também pela ontologia. 

EMENTA - Rastreamento da história dos termos gregos derivados do verbo 

miméomai, com foco no substantivo mímesis, nos séculos V e IV a.C., a fim 

de mapear o seu campo semântico e de analisar seus empregos filosóficos. 

PROGRAMA - A primeira parte do curso será focada nas possíveis histórias do termo 

mímesis e seus correlatos. Serão apresentadas as teses de Koller, de Else, de 

Sörbom e de Veloso a respeito do surgimento dessa família de termos no 

século V a.C. Será ainda apresentado e analisado um conjunto de 

fragmentos textuais que contêm algumas das mais antigas aparições dos 

referidos termos e que compõem um quadro amplo e diversificado, 

indicando a variedade de aplicações filosóficas dessa família de palavras. 

No conjunto a ser analisado figuram trechos de autores tais como Píndaro, 

Heródoto, Ésquilo, Eurípides, Aristófanes, Demócrito, Tucídides. A partir 

desse rastreamento inicial, será feito um mapeamento das áreas de atuação 

dessa família de termos. 

- A segunda parte do curso será focada nos usos platônicos do termo 

mímesis. Os diálogos utilizados para exemplificar a fecundidade filosófica 
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dessa palavra serão: A República, Sofista, Crátilo, Político e Timeu. 

- A terceira parte do curso será focada nos usos aristotélicos do termo. Os 

tratados utilizados para ilustrar a compreensão aristotélica da noção de 

mímesis serão: Poética, Física, História dos Animais.  

AVALIAÇÃO  

Trabalho de fim de curso. 
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